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OBJETIVO 

O objetivo geral é Investigar como as/os alunos/as de escolas públicas de ensino fundamental 

em Canoas (RS) vivenciam a educação sexual em suas experiências escolares. Os objetivos 

específicos são: discutir os efeitos dessas práticas e desses discursos na produção de 

identidades juvenis "saudáveis"; problematizar as discussões que circulam nas escolas sobre a 

educação sexual; verificar variáveis como sexo, idade, uso de preservativos ou demais 

métodos anticoncepcionais, primeira relação sexual, gravidez na adolescência e demais 

variáveis relacionadas ao tema que emergirem na pesquisa. 

 

MATERIAL 

Alunos das escolas selecionadas com idade igual ou superior a 14 anos que estudam no 

sétimo, oitavo e nono anos do ensino fundamental. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de natureza qualitativa. Para a coleta de dados, elegemos as entrevistas 

semi-estruturadas, o grupo focal e o diário de campo. A coleta de dados através do diário de 

campo se deu a partir da própria inserção da equipe de pesquisa nas escolas investigadas. A 

análise dos dados será realizada por análise de conteúdo. 

 
RESULTADOS 

Resultados preliminares apontam que as/os discentes carecem de espaços escolares para 

discutir/falar sobre sexualidade, bem como percebe-se a ocorrência de gravidez na 

adolescência nas escolas pesquisadas. 

 
CONCLUSÃO 

Espera-se que este estudo possa oferecer subsídios às políticas públicas no campo da 

Educação Sexual e que possibilitem contribuir para o desenvolvimento teórico, conceitual e 

metodológico das temáticas relacionadas ao projeto (quais sejam: a educação sexual, a 

prevenção às ISTs e a gravidez da adolescência na população juvenil). 


